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EXPEI®DAI:N'I`E 

E' nosso lillico a;;en 
te cri] Ailculanha, F1'an-
ça c, Italia, o sr. ADOLh 
5`I'1;INC.tt -- 1[au►burgo. 

I>r: RECI LOS. G 

o C1EI TRO P>a(s.c>lGRENI-

0 sr. Rodrigo Augus-
to Cerqueira Velloso pe-
d iti, pose intiltas• que lorltrr(is, 
a (leillissilo de adrnirlis-
trador do concelho de. 
Ba r•cel[os. 

Deruor•oti-se bastante 
no pedido, contari(lo a-
inda que a deulora lhe 

podesse firmar 11,1 rirão 

a vara de. administrador, 
porisso que sonhava r,iir 
11ltima aualvse, corri uns 
certos revirarucntos po 
liticos, (rue o pesadelo 
de urri sorrlio liorrivel 
lhe fez gerlriiriar rio ce-
1,el)ro. 

Por fim sempre a pe-
dilr, não Sabemos, se, 

porque achou os revira-
rnentos,(lisparaLados, se 
porque realinente, acor-
(lou. 

x* x 

Co1110 tini dos tilllbres 

(Peste 1101ncrll é a igno-
rancia, e por clla estão) 
talvez niodelados todos 
os actos da sua vida 1)u-
htica, não adtnirará-nin-
gucin que, mais uma ve.7, 
elle nos dè o espectacu-
lo de urna das suas fa-
cecias, e oceasiilo pare 
achI[.11los faceto este i-
gnorante c igiloranle, es-
te faceto. 

Pois, que siguifrcari1 
o passo errado e sem 
acerto que elle acaba de 
dar ? 1 • 
,Significa o chie por 

rl►uitas urzes teluos dito 
•d(► alto das columllas 
(1'est(, jornal — (lncr di-
7er---que além de igrio-

iLY 
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lPublicaçdecs 
Corpo do jornal   40 rs. 
Sce• elo d'annuncios 311 n 
1(epelição 20 » 
Corresp. franca de porle á Itedaceão da 
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rance e jocoso, de, viu- 

gall10 e peLuliente, é o-
(iicnto e ingrato. 

N ã o Não para o corrigir, 

porque •1ií lido tens e,111cn-
da, viluos exalçar. este 

(estandarte politico, em 
qUe se, acllalrl pintadas 
com ver(lad(', (,' es('1•trptl 

lo CirUltaS (ias tinias cul-

pas, filas para servir de 
ll( -10 (, d(-sellr.jano a ill-

;•11ns, que possilril aiud,l 
hoje ton);lr a s('110 V 
rí • boa pai- te, 11111 lio-
1nc111 elll que,111 liao res 

pira a inteireza e sirli-
plesnlente a iliá fé. 

x . 

Trazido aceidcutal-
mente a estie terra, sr,ru-
pre, docil e farta de bou-
Ilades e carinhos, e egi 
(lado por unia pessoa ( Itt' 
I'artrilia cujo bon) liornc, 
só, bastava pura chie. 
1,r qualquer cios seus 
fossem dispensados os 
tllaior•es favores, elrtron 
arteiramente na politi-
ca ele ItarcelloS, e ag ra-

(lou, corno agrada tudo 
que é novo c poderia a-
gradar tlnrhorucln,cheio, 
ele atubiçi)es desmedidas 
sufi, filas que arteira v 

hy1>ocritanlentc assoube 
encubrir. 
A vibora tinha sabido 

tomar ares (lu manso 

cordeiro a quem todos 
cordealmente afagavam; 

e, posto que ene breves 
dias a falia foi ligeira 
em nol-o apontar tal 
(111;11 era, iringuem que-
ria nem podia crèr em 
tal, porque rllriguClil •jul-
gava que o novo advin- 
do soubesse inentir-nos 
tão bem e á sua indole. 
Tudo se julgavam fal-

sidades, e cala habitan-
te da villa cra uni de.-
fensor• nato ( 1110 ha-
via apparecido áquelle. 
trarrsfuga. 

De repente, opera-se 
titila ti)n(anCa cri) todos 

que [; 1111,0 Itle haviain 
qucrido. Que seria ? Que 
(faria a ( 1uc o f•(1. 
• or se permutasse e!n 
indiguaç,lo ? 

Era que Antonio do 
Rego de, liaria llar•boca, 
.iodo de, Bel.tencourt e 
I'r<lllcisCn Silliões Duar-
te Lira haviarl► recebido 
enr loucos dias , a paga 
tios altos favores dis-
pensados. 

+ x 

0 torrlbo que Rodrigo 
Velloso havia levado li-
nha sido grande. De urna 
gnéda taulanha eito po-
dia elle levanlrlr-se fa-
rilnrente, e talvez toais 
se nito levantasse, se Ih(, 
trio valesse urtl homem 
chie, vindo do Brazil à 
sua terra natal, e cheio 
(1(, perfidia, encontrou 
tio homem que, • baquea-' 
ra um 'caracter tal co-
trio knile,. 

.Jü o cobre a louza da 
campa, e isso basta pa-
ra lhe não dizermos o 
nome; lisas 0 que ess(' 
homem .Ih(, fez e os ser-
viços que lhe prestou 
foram tão gr,911(1es que, 
se não pôde levantai-o 
coml)letari)ente e dar-lhe 
a aura perdida, ao me-
nos apresentou-o betu, 
(rue assili) tinha apren 
(ido fio Rrazil em inti-
ri)a convivencia com os 
frades jesuitas. 

Verdade seja dita po-
r til que não era a arni.-
nade que havia influido 
para tantos obze(luios. 
Eneontrando urgi carac-
terseii)elliai]te,cnten(ICu 
encontrar ern• Rodrigo 
Velloso um homem que 
o'podesse elevar, levan-
tando-o elle pela sua 
parte. 

Ilavia troca de servi-
ços •e f(tvores, e trata-

ram por tanto a,nbos de 
abrir a aula lie elogio 
111(11(10 ; luas couro as 
ambicões de ambos cralu 
d(•slnedidas,Ro(Irigo Vel-
loso aeresc:elita iltn se-
gundo acto á cotrledia 
(Ia sua vicia politica, 
inostl•a mais titila vez 

que éingrato, e cáe no-
vanreiite no charco. 

Varios incidentes se 
(I(Írarn depois (' isto, e o 
1)rilziieiro (, ssim é que 
appellida o nosso- povo 
OS seus ir•nlãos (rue Vão 
a[e. üs terras de Santa 
Cruz) depois de, bater a 
varias portas sem con-
seguir os fins, e não en-
contrando nenhuma ü 

sua altura, couro a de 
Rodrir;o Velloso, sugei-
ta-se a passar por bai-
xo dus forcas cair(] n as 
(, colloca-se noval11erltc 
seu lado. 
Nilo deixou de ihe 

prestar.outra vez os boles 
serviços. Bem subia elle 
(rue os empregava anal, 
luas só alei podia eficon-
trar degrau para a es-
c1l(l,i que para si tinha 
lalhado; e por isso cole 
sorvou-se-lhe fìruiea seu 
ladoe, tão ljrir)e, (rue não 
duvidou cathechizar cri) 
pró do companheiro po-
litico um moço que en-
trava ha pouco ria car-
reira politica. 
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Manuel Paes achou-se 
alliado com Rodrigo Vel-
loso, e á sua alliança 
sincera e dedicada se 
deve ainda a inuila cori-
sideração em que por 
algum tempo o tiveram 
u'esse periodo; mas Iio-
drigo Velloso, que titio 
podia resistir. aos" im-
pulsos do seir coração, 
baqueia novamente, ca-
hindo das mãos de Ma-
nuel Paes, que não po-

(lia sustentar tamanho 
1)e70. 

Estava para elle defi-
uido ,•t(luelle homem a 
querrl Manuel Paes tinha 
conhecido pela sua mui- 
ta ingratidão. 
Sumiu-se por algum 

tempo, oleado geralmen-
te, e devia ter elle co-
nhecido que não era a 
si propriamente, que de-
via a preponderancia po-
litica que imaginara. 

Por álgumas vezes 
filais, fiel Paes de Vil-
ias- boas aos pr•incipios 
chie seguira, se encon-
trou rio mesmo campo 
corri Rod rigo Velloso, não 
o fazendo nunca sendo 
ú altura que lhe impu-
uhanr os deveres de ho-
ulern de bem. 
Mas ainda assim Ro-

drigo Velloso. cahia, e, 
cahia esphilcelado sol) 
o PC70 cie tortos os seus 
erros.Procura elitão novo 
evreneo para o ajudara 
1evaritar•s(',. Eilcoirtrou-o 
cri) Forte de Sá. 

11 

Tinha sido tão grande 
o numero de —levianda-
des- praticadas, que os 
proprios cegos as viam; 
e, revoltado tudo contra 
elle, neto em Barcellos 
Linha sequer quem po-
(lesse ou quizesse sei-
regedor- de parochia da 
viela. 
Com tempo e vagar, e 

procurrindo descorar-lhe 
a negrura dos muitos 
erros, lá seguiu Rodrigo 
Velloso, auxiliado since-
ra e dedicadamente por 
Corte de Sá e coadjuva-
do por Manuel Coelho da 
Costa. 
A este não sabemos-

se lhe mostrou comple-
tamente a sua ingrati-
dão, e nem para isso) 
teria muito tempo, qrl(, 
eus pouco se lhe finou a 



existencia. Para c•;ri" I+or1e ele 
Sá ,praticou o chie - 1e todos é 
nalorio, que os faetos são contem-
por:tneos.. 

Era. necessario mais um acto 
para a grande comedia d'agtrell0 
homem, come (.Iia in¡ertl•itT-i.• el, 
porque, infelizmente pagã, o mun-
d ,. todos os (lias cresce o n(t-
ln ro dos parvos e elos inex p0-
rAtles. 
>De•ois ('este hbm0rn ter in--

sulk do, injuriado e opprimido 
um sem numero do cidadãos de 
parce,ria com dous ou tres inex-
1 erientes, assenta arrai<aes no 
campo progressista onde app:lr0-
cC Il mk) a nlguns que nunc<► 

dever ami t r-lhá - estendido alais 

Crescer' novnnlenle no Meio 
(1'aquelle punhado ele homens. 
de quem 'se ria, de giiciri fol,ga-
tin,' que todos-)admiravam' có-
mo a ° um. nóio sol.'que brilhava. 
no psp: p. ! , , :. • , 

Infelizmente para As, era. nul 
t.ol, e,. Mosto t•1ue,ut:• sol cie Pouca 
l ìiz' r•a t• a l l (ó' "que enes 
Iicidé adclulrll'. t ' 

()'aqui lhe itemos dós dito' b 
erra em quete11e8 tem liiborailo; 
Porértl cIlos = çoitad.os',E1i10 ,poupo 
vt ( ) t diz. +l 1 lo 0 , 
clualEjucr t ár de, giaca ,á pe(1,ido° 
era uma pror'aáil<ti sãbèdol•i:ilrltE,• 

tl 
liuncã •eonhe•Cú i  l ' 

Pois muito bem epopeu :I ›; 
(11.a pouco a plíueo. 
outra vez it• cu-stit dos seus, e se 
os °erros pi sploá lho dei,' tia ler 

'serviElo de guia' 
não fazia', ilssltn,d's"(sons!(lero= 
va-os: e . ar sempre •atTziiihantlii 
prégro•s>v,>rnçntsem (111Q +os, adi 
inintdores c1•ésseni por isso ; 
E, ell 'es uàRl)cni PorgU p, h:i. , 
viam não' conh0 

•l 
cem o giiil.iw sentido?! 

Quando, os scus- lhe 7 fnriam 
algum pedido justo , e rasoavelj 
djzíi -1 lies , rlue . ostav im ser vidos, 
ivas `qué pecha a. í!IM A•tq-• • 'i 

Quandü stll e.riortneltt0 Iltc fà= 
ziltt ! c¡11iili•it r inìjloAi à' ilescul-
piava-se corri"' o ' «entcü quero 
dava enfito ímia a ilnporial►cia ! , 

Era. aSSlltt o 1conívo, pt'Ogres-
siso! fie 13iií'eMos, não fiiii con3 
tê, I11aS U.rnn: cauda E1;'lo rC shil 

bel-prazer Pgita.va ó Sr. Vellosoi 
e c•ip que elle :t seu 1t(tl-prilzer 
èspuir'.jít•:t (•s; í1uc; tile;.Ir•lnslliit- 
tI,1Q ' Oi t_li'nS S•lpt•l'lOt'n1Çl1tE', e, que 
<ao `Resino , lemoo lhe sërvia de 
b`rinobt'+1 1, ;, •1' r1' , . .. 

(áe o ;;ììveJ itii Ypruressita;t 
o snr. Rodrigo Venoso ciiti èla 

A t1h , sufibri;, . 9hou ; , C 

CetT10 (hlelll SOilha intill© , ac0i'- 
r.?; 

d:i t •jttisi "sériTJ<are itnli0rtiïnent(•, .r 
saliitt cuult'ntats lima dás' ' suas 
tolices•, que •-,fltiós registrar pa-
ra elerna ineinorim,i , i. 

,Decl:ir,ou ao que c<a,dá 
um (ratasse ~ de. sie fosse para 
oiti li`t( is coni as forças qUu lives-
1511, porque ello faria , ouli:a tanio. 

T, 
2 não sitliéinos "hem o que 

poderão fKr'os 'liá,tetinhas, nem 
alç• ondio chegam aS :1 wças' tio 

snr. Velloso; o que porém sabe-
mos é que liráwuii uma descon-
Sidera.Ci'to para, coral a gente. que 

ò cercava; e que, ãó que se z•ó,] passo que em 23 UMaM In-
nada podia'e fazia é chie" só lhe elo a 51 112, havondo assim a 
servia, de peio.' diminuição de 1,7• por cento, 

Se não é isto, é então um ela qual descontada a parte do 
modo de mostrar ao sr. Adria- coupon vèncido correspondente 
fio Machado o seu profundo dos- aos dois inezes de maio e ju-
gos,lo pelo não ter &spacl}alo nho, à a difl'erença para me-
couserva(or de Bil !'cellos. nos de" 1 , 25 por cento, o que 

Desculpe-nos porém o sr. Vel- representa ura enorme desfal-
loso que lhe faltemos com toda que no valor d esta riqueza n10-
a franqueza de •adv,rsario, e que biliaria hoje, rompi}ralo com 
Ilie digainos, que, a não ser que o que era lia 22 mezes 1 
s. e•:.• quizesse praticar um al- Allegaram que tinham feito, 
to escandalo, não Podia despia na gerencia de 187}-1880, tres 
char o sr. Velloso, que apanhou rnil contos de economias e in<e-
utnas rapozas n'uin concurso a Ihorado era 'W0 contos o pro-
¡que concorreram homens 11ab1- dueto da arrecadaçãn dos iri-

lis imos, a par de quem o snr. bolos ekistentcs ; em(im niio 

Mloso nakt W neta em illus- houve bene¡ìcio que #, lizes• 
tição nega ciã int0lhgcnci.a. - srm a este pniz, nem melhoro-

EVistoprov:tsobeia;o seu con- amnio finoncelro' que nìlu ti-
curso com :t pratir:a, que •já tinha vesseiu levado a cabo s com, o 
tido de conservador, e. que, se VAS mais lisongeiro. 
o °sr. •rèlloso fosse unì' honlcm •peior é ' que, a ultima 'hó-
hlbil, o devia ter liabilitadb 'à rh, mandiiram.para as (amaras 
tião' fazer • um ̀papel fel tão triste: `• ' p l úm doéunl(,nto,' que,destroé 

ris rapozasi, porém ; valeira ;de completamenté'tod<1s estas nl-
ur gílo, que ainda 10ii1 ti tttilida- leglções, ducnawnto Qujw nu. 
k ' ( 10 lhe po(ler, a firoveitat ,.as etoridade os progressistas ano 
i,a11das pia espanar :a livraria, pó.dvin contestar.• l't o; orça 
à iiiitito • â,lelli ainda perante os mento reclific•do de 1550-1881 
séus it(lormiores (1110 a's teráó cb- roílo crn t S de marco findo;, 
[no alais am,. prova clã sua mui ;, iissigniiclr• ' p'clo sr.'•ticn'riqui y 
ta conlpetencia; ora, o que nada '(lé litrros Gofì)es.• 
vide Pura queriì o souber , com-: Diz-nos esse, docurncrlto vi: ' 
pnlsiír lé a inici.Kgencin, a ilItisJ liec('rtas, rectllieados:,• Contos' 

tr:4 ' o o •tinó Politico ido iiósso- i opostos difretos  6:070 
zdvorsario'. 1 i' • s`i r': Ãr r SAIO e re;;islo ' 2:t1 : 
, São esses • botes •tanto$ e tão.- Impostos indircctns  13:855, 

,grandes ,quQ ha I)asta111cs a!1- 13cns proprios nácionaew x:8671 
t;on)l;cnsaçociQ) despena. 1:011, 

n)5, nos tem E,usudo a Pompul= i l ty, 
s (1-0. Buj eStìí,pura, lios cotei- < norma  26:783 
pl0tanIent0 fólheádb e' lidõ; e não- k , 
tem ca.pi(tilõ que t lho'não•`cónhe' 
calmos de crn. 01 t 1; s 1 

► )it,ltito ao centro probi•essisla 
o3 PI OglCSSIStiTS .e. OS SeLIS adllli-
leamds Lgtie" lhe dêCM, os ag1<•-', 
(Icei men tos ,' qu0"os nossos'd'ailttk 
bein alto fallão . én1 publico e 

K'. raSo., ;, ,' ;; 

AturtIM-nos t1s"ot►vidos as' 
t•xclamitr.•iE••s enllltlsius¡as ! dos 
progressistas, sobroa) estado c'ril' 
.que deixaram Neor a fazenda 
publica, (lué cllr's riputam ex-
ccllcntc;p!'utTtcltedore tào pros-
licra, como não ha Bmoria 
,ubgarn cuido padrão de glo; 
ria tc:rem levantado dois em- 
prestimos: 11111 de: J 8;500 com 

Uutro de '5:2)27 contos 

eíl'ccliv(is, ene 22 mczes g de e 
, , , 

rénciit;"e 'tere`nl rco'rn esses em-
pmsdmos paPgo idii' divida íln, 
ctuante que encontrarani em 31 
.tie inalo ele 1 S79 ( 1 1:x:38 , w 
tus) apenas 8:604 contos, visto 
que iiádi devíamos , nci 1112a 
cie c'éniv.o; ftrldo ã caixa dos 
dvposhbs e a párticulares 2134 
conto!, resultando d'esse facto 
terem ;sido consumidos nos re-
feridos 29 ateres, olém das re-
ceítas prppr,ias do lhesouro, pe-
lo menos 15:223 cons, obli-
dos pela croa to ç5o' ele nova divi-
"da que ro-
'busteceram or credito , publico, 
e no ènl0M0 era 31 de maio 
de 11,79  estavam os nossos fun-
dos em Londres a 53 ! l i , ao 

, 
Dê pczais r•eçlikrada, r t: 

JutIla do c. publico.'. ,1' 01 
1lhAsledosl des- ' 

ordinaria: 
Reino r 3 : 288 ,1 
I'•üïenda,  5:678 
Justic•a ,  63:1 
(,cerra    1:5í7 
11ai'ílilia  1:G0$' • 
lstrárrgéiro5   °378 
Obrás 1 publicas  : 608. 

hxtrâordilïaria  t̀ 29:9k1. 
M. das óbras publica, 1:1,0ï 3i:0t,S 

Deficit....•, -- 7:AGü 

Pais no, cabo de tantas eco'+ 
IlOm1íTS ; dO, 1l)i'pS llnllOSt;O$¡ t10 
mellloran)qnto nas cobrança~ 
das rendimentos. ilt}ligns,'o rl'e- 
Jcit da ' sÁgunda gerenciã pro- 
gressistils i de 7:265 cantos, 
confessados! ? t 

.elas, segundo o rel(ilnrio § 
sr. ' Barros Gomes, de 1850„ a 

rectilas re-r,ncro(lot•as, nu niti  mo'anno ilu sua gerc'nçia foram 
„ 

e as cicspczas Iodas 3i:208 » 

`  DoJ1ciG.... G:JGO p , 

11las, n'oste tMcil, estavam 
Imp()rlillltlSSlnli)S (IE:SpelaS CUTT} 

a construcçno dos caminhos d(' 
ferro. do Minho e l)oúro; com 
a compra ' de armamentos e 
construcç;io dé novas navios; 
cora a fómo nó Algarve; cone 
'?ïi:Qd)0 pratas de prel cll'ccti-
vas no exercito; e , hu)je apenas 
lemos 2;h38 contos dç subven• 
ções uo caminho da leira, dez 
mil hciìnens ene arrnns, c poucas 
estradas em eonstruéçüo! 

Pois, se OS nUVOS lnll)nStOS 

esli`!o• incluídos por cêrciT de mil 
contos no orçau!(:tlto ora r(:cti-

ASSO 

Grado; se houve, as taes econo-
mias . dc 3:000 contos, se as 
receitas anteriores foram _ suga 
cr}entadas com' cerca de 700 
contos; comi é que 015,015 1:700 
contos; em vez de reduzirëin 
o clefcr.'t de G:9li0 á 2:2G0 con-
tos, o elevam 7:?(;Ã conlos7a 
E se ainda estivesso certo 0 

orr:amantú reclifïcadu ? ! ' 
• Onde está a dcspeza com a 
ilidr;mnisaçto á llrspanha, pa-
ga pelo governo progressista, e 
que os -perik•dicos do " Algnrvc 
disseram ser de I ? contos; ora 
de cstii a verba íJc 1100  con-
tos aur,lurisa(la prli$ Íci de 17 
de juulia do 1880, para obt•as 
publicas n•• tJllramilr; ondo.es 
tiìo GO contos dispeudidos al("n) 
d'cssa verba; onde t'stü o. crr-
(liti► dc 300, conlc►s por adian-
tamt'Ilto nn , 11lUiTlnar, de que 
lri}cta a 1ci • de 22 dc junho dr' 
1890, c qnc tio orcarnento rc-
ctificatlu os'' t)royressistas irra, 

levar a :380 contos; onde es-

lüo os 5G cohltos parir compra 
de torpprlos, aut t,trisqcla pala 

Ici ! de 2 ,2  junho dc, l580.?1'UOSÇfVtl n t`x-nill,lSlro 

da füzénda ele os incluir rio seu 
ni'('.í)rTl('[)tO? °l'í1rIT1)l'l1T para 11UC! 
AY incilusiu' dë todas essils 0 ver-
" bus elevaria o t (•PCrl de ,. 155 
I SS;I , de 7:2GÏ, a 5; I G3 contas 
sorntna que +infeli•r,rnenlc ha,dt' 
,cr cxcrdiola, corno as coplas 
de exercido hão dc'dernonstrar. 
L dizemós cjilé n rlc•ctl ' de 

tnd•► n êxcrcicio ha de'ser m'i'ar, 
porque as cantas do th r;souro 
publicadas no Di(ii•io, em relp ; 
çào,a 7 mczes no, continente é 
a G meros ira agcnctá (' ilhas,. 
tudo dê •1•SSO-15S1`, já `mó•s, 
rr;Tm' o scg(iìnli': 
I3eCl'lliT , "+ (.C)ntn>. 

-Impostos  .. 4 
Sclla c rc;;islru  • :-3.1:3 1: 7,4Ü 

lli,poslús iüdrí•ecto, '' S  • • 77Wi' 
I'roprios nacionaeS I 1.:32ti 
toros aá,pussc da I'arcnda r„ 167 

.pi : 1d:2f,S 
Receita  cslraordinaria.... `?'47 

' ' 1J:J1 J c e,. - 

, 

:SBq 2 A •.0 

r i -- -- i 

Ora, se em 7 fnezas o r'xcesl 
so tios l)ngan►enlcis sobre ` ati 
receítas pruprias do + tbt•sourtt 
,lá se mostra liiu''ilvullado, ,(1 
Arte acontecerá nos t :> mczes 
rçstantta., que não são dns roais 
rcndòsc)s' na cot)rança dos regi 
dinlcil,tos p•},Micos 12  ' 

•1\iio cS;''pori'm,'nosso propo-
silo, ' ft}èr agora a Aticn' do 
orçamc>uto rcctifìca4lo para 1880 
1881:- diremos sÓ ,quç revi ! 1a 
cllc; a nles►na, sci•i:ucia, a ❑les-
ma • r .boa fé, que os anteriores 
documentos progressistas cie, 

rn(ínstrürii'm. O qüc prett'ndr.-
mos 1, tornar patente que es• 
se documento é a prova mais 
irrecusavcl das di[liculdades dü 
situaçâo c do miserando cstndc► 
em que ficou a fazenda publi-
ca. • '. 

Dizia na (amara, no sabba-
dU, 0 Sr. padre Alll()IllO t;tl ll-

•̀dïdo: <rpagamos a ultima letra 
;da í divida flrlctuante» • corri' o 
.Inaxirnq entono, é, no entanto, 
o snr. 13arrosMomes• diiia ii 

•nresrna hora, no seu orçamen-
`to.` « scimma a levantar par a 
«divida , Iluchtnntc até :30 de 
«junh:) de 1881, segando os 
«cttlr.uios do mt'smn orcamen- 
to rectificado, I:QGB contos.» 

Ora esse orçamento está errado, 
nnS clespezas, pelo nlr.nos era 
cJOS contes, portanto o (lcfícit 
rr'clarna• cí'aqui até ao fim da 
trana ecnnurntco pr'ln menos 
i.Jb4. conteis do augmcnto na 
('cila llucluante. E os 3:000 
t'ttllln5 de que neCCSSItí)n1US pa-
ra o pagarnrnln das cnupolts 
•ln 1 " de julho de 1>8I? Tudo 
istn absorve o credito do mi-
lhão strrlinn crn copla corrcnlo 
.•c>m n cbiatlttóii•: E como se ha 
0.viver durante, o i)nno futuro, 
tie o (Ic#cil do orçarn(:n10 e, 
,crlào, , su¡;erit)r, pelo Inenos 
,Sui)I au' do sana corrente? 

I?' pouch auspiciosa, copio 
5C v(;,,il S11UaC;!Ot tìllnnCP.]r'a, P, 

ginguem conto os progressistas 

5('rliT Cap1'L, CClnl 1110 aUUll(liTll' 

+.cs e exlraordIniïrloç recursos, 
,le Ievar , o thesourn a extrC-
lnr1S, ql►r) S(1 nü0 ; SaO' 1111'enCl-

v1!1S, 1 Ilefn' pnCi 1SSwldt'!,l'i►nt ;dC 
preoccupar sericrncnle os que 
jt,l¡am que !'ortugal ,tem todos 
.ts elen►elltns de vida inclepcn-
tc, q(•,c'n sili:arão• transacta se 
comprazia era I1Cgílr. 



FOIAIA DA MANHÃ 

,Ias o asno (111 lidal,.:o cias (Ia-
2ias (I,ue não sabe nem nunca sou-
he o tile. era tino nem bons senso, 
e conto caria unl ( lá o que leni, 
f()i coto nS sias tolices o(r,asionar 
o eSla(Io ein (file SC acha o noSSU 

amigo. 
:1 maitos outros tem este fidal 

gu,.de parceri;l rumo relvI)re Chini-
paazé, feito patifarias desse, e de 
igual jaez. Felizmente quo silo ellos 
de uma constituicïto delicadissinia e 
melindrosa como aquelle, nosso alni-

go. 
[;lies terão a paga (Ias suas he-

t•olri(ladtzs, 
Ys11•a'ri2a•Qr-1[a agi para a rua 

Direita um li ,lalgo das luzias, ou. 
cotou outros dizem, uni su(yeito 
e laniado o ti(lalrn (lo baramart('. 
que faz 11So das Ineignias (le caval-

 arda Ordrm Militar de Nosso So-
nhor Jesus (Ari, sem ter pa,o 
os r'(1SpertrvoS ditados de inerte. 

Bem sabe o intrujão que isso Ihe 
é prohibido, e, que não pôde fazer 
uso da insignia antes da respecli:. 
va carta, sem que' peça pira iSs1 , 

1i anca que Ihe não ó concedida, 
sen5( cai porlarla, cujo sellu custa 
gainzr, ttlil chis; n1as, conto cala 

ap(,•lado a fazer quanta tolice Ihe 
lembra, corre tudo admiravelmente. 

Quando o progr•esSISi110 estava 
tio poder, s , qualquer inc'tnbro da 
opposi(-5o crlhisse em tolice seroe- 
Ihante, havia l00o o, respectivo au-
to riu invesligaçaio. 

.• •• a•e:á•a •a•EaA);mCd,úa• — Sc a 
Inemoria nos nato C Intiel,' Ira (1"1 
coligo a que cham5n Coligo penal. 
C não sabemos quantas mais leis. 
decretos c portarias, que.. inipoem 
uni certo namoro de panas, (que 
pnucO c1g:•íl(Iav'(•Is Silf ,), ,tD Inllitil 

tini que fizer uso de litulos que 
Ihe. náo pertencem, e alei para a 
rua Direita ha um sugcito nesses 
('asoS. 

F,' facilinlo,ao snr, delegado do 
proctirador régio conhecel-o; Por-
-(til(,, como na rua Direita ni•lo mo-

ra com ntclidador II- uni, (guando al 
,^,tini nuu•ador d'all se lhe apresen-
tar como tal, é esse mesmo. e 

S. ex.",(leve talvez ter tilo, por 
mnilissitnas Fezes, occasi,ío de o 
ouvir a tal respeilo. 

ëfb• •rs•s>lArns -- Entre fás varias 
reformas que nos legou o miuisle-
rio progressista, encontra -se titila. 

aliás exeelleute, [lias trabalhosa. 
llefere-se aos delegados do mi 

nisterio publico, Inalidando-os'es-
panar janellas..- 

)Ets•ïeza•>u—Rcc+'hemos e agrade-
cemos lltia exemplar do BR1NDl':1.iT-

•TEItArtlu AOS SNRS. ASSIGN,IN1•ES D(, 

nlliario tic N7oticiasn r,M1l 1.880. 

o 16.° volume da collecção. 
® tti—)favor,) sabbido pi 

mo, l.rigosinio (] ia co falle('Irtl('nto 

tio nosso amigo, o snr. •José Mar-
cellino Coelho da Silva, uma mis-
sa r'eza(la a sull'ra-ar sua alma; no 
templo de N. Senhor 110111 Jesus ( la 
Cruz, ('esta vila. 

Vae ailia.nle convite. 
111,i-osi,w-w>—Acaba fie ser pro-

nlovido a aiferes de infantaria 6 o 
snr•. Julio Perdigão, illustrado cor 
respondento (1.1 nossa ãFulba da 
Manh5n no Porto. 

Daqui felicitamos cordialmente a 

ìa•aaa•r•Eeq•:a e•'llE•ac°:ºe•i e.1+—A co-
meçar em 1 tio corrente, a estação 
lelegrapho-postal, d'esla v'illa, está 

aberta desde as 7 floras da manha 
até 1 1, e das li ás G tia larde; nos 
dontin2os e dias santificados, des-
de as 8 até ás 12 horas da inanh,ï. 

Continuar-50 a ser recebidas nas 
caixas lodas as corr;espondencias 
ordinarias alie ás horas anlerior-
mente estabelecidas,' assim como 
sorão distribuirias as corresponden-
cias vindas pelo ultimo correio do 
1,, orto a quem as procurar tias 7 ás 
8 horas ( Ia tarde. 

,11''i Q°ó•ie @A ItTMA iì ljS •D1i•QD••°1•9'C•iti(i •i•i8.•i 
,v— Os imitij(ies d a Granja, que lan-

1,' haviani apregoado salvar o paiz 
eo(ti econoulias, sahirani (10 poder 

gioS da sua pessima ar)n)inislração. 
Tudo aquillo que Cites diziam era 

para illudir o povo e desacreditar 
os ariversarios• Agora é que Se vae 
descoklrindo as boas obras, que por 
lá lizorani. 

No ministerio do 1,11ratnar, o no-
vo ministro enconU ,,ou 700,$000 :-S., 
com a cirrurnstanria agracanle de 
só terem gasto já cerca de 60 con-
tos por couta (1'um emprestimo que 
se projectava fazer, mas não cite-
gou a r•ealiSar•-se I 

deixando os mais profundos vesti-

t 

JOSEi Joaquim cie Faria M:1 - 
chado manda celebmr•,110 templo 
do Senhor Boirl Jesus da'(,raz. 
C11Íla missa por S-, ti pa-
ra selnpre pl.nnteado amigo, o sr. 
Iósé Mnrc^hino Coelhq,ila Silva. 
no dia 0 do cor1 ntë,,1rwe•úno 
do seu fallee.iizen[o, ás. 91 e nasia. 
horas da nianhã; e p,rra. r'sse fio) 
NI-1vlda a'Conl te-.nada f,lin111a:,G` 

Imi,en[es (10 finado, e os ,1111[(;()" 
Xelle e os seres, a nssislireil r 
este velo de v',,,,,rdadeira enrida(h, 

religião p•,1à menioria do• fina-
(lo. 1•+, !,gridecendo desde já a 
todas „as. Ressoas que s• digna-
rem concorrer ao referido acto,, 
l)1'0[eS[a-111eS 0 S ,t1 elerno 1,30- 

nllecimento.— l3.ir'callos, 3 da-
hril de 1881. 

1 i 

Os ahaix0 aS 

tii•nados na in-
7.,.•• ..., certeza que ti-
w vessenl commct 

tido alguma falta na oceasi io de 
a"•ralecerem a todas as pes. loas que 
os visilaram e tonlarani parte na 
sua dói, pelo passaniento de seu 
pac e avo o de.sembarga(( Minoel 
Fralicis:o Pereira (10 Souza, v'eem 
por este meio fazel-o, protestando. 
a soa eterna rrati(l u).—l3arcellos; 
20 cie março de 1881. 

kene /smilia Pereira de. Souza Vi-
«l) a. 

Laura 1srnilia de Souza Viatl'na. 
Alaria de Miranda 1'ianna (aitaenle). 
1,1iiz AnIouio de Souza Viairila (au- 

zenle). 
Manoel 1''º•ancisco de, Souza Vian-
•(a. (401) 

( 

Cunhado o snr. ' José M, reellino 
Coelho (Ia Silva, mos' podend,•) 
&r-se qualquer falta, recorrem 
a este meio, para a iodos teste-
miiiiiar o riais profundo reco-
nheciilento e sua eterna grali-
d2to. 

A,,radec^m lambem a todas 
aS Sl1r."' e siir." que durante a 

11lolesti,1 pr0•uraram saber do es-
tadó do seu referido irmão e 
cunhado, e a todos os amigos 
s^ris serviços e 1nrlito espuItci-
n11wentC aos S11r., InetltCOS Crtlr-

l;icos Mnnc-11 Dopes e À111,0llio 
lartins íic Sottza lima, ao Slir. 
cOn unerlda(lor José .lo<`gLàn1 de 
l+,aria l Leillado, A ntonia (Gomes 
da Cu,111la, Gunli l.rães, Joa(Itiini 
José X veiei e Anfoniú Justini,nl-
tao da Silva., aos rimes, 1)lillo-

1 idos, pat(111.eL`il1"1 o I)Mis S1neero 

recon1iecim-n to. —Ba reei los, 7 (10 
abril di1 1881. 
(cara S: Coelho dgr Silva 
:f'hereza rias flores C.da Silva e Cruz-
.10t10 Carlos C. da Silva Iauzenfe) 
üall(ias floncátvesda Cruz, (1106) 

AC.MAUMICLIUVINTO 

os abaixo assigiados, julgam 
tal' abn'a(1CC1(IO a todos OS' C;tva-

111eiros que no dia 11 de ntal•ç0 
lhes fizeralit a'boiva de assistir 
no Iemplo' d0 Senhor da (;l•itz, 
aos o1'ficios fni(tlires pela alma 
do seu sempre, (h0r,tdo irin;"10 e 
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rrtarca, cartorio do 5., oifll cio, (1,• 
que é (' serivào Azevedo, corr('rt) 
editos de 30 ditis, a cor)t•fr d;i 

datil ('esto, cilando todos ns 

credores e legatar•if,s do d('S-
conIweldos e domiciliados fClra 

desta co.nnrca, do casal cite 
se, vai inveatitriar por f;,lleci-
inento de Constantino ,1osf; de 
Carvalho, (] tifrt guezla de S. 

Vicente, d'Areins, paru aSsisti-

rena, querendo, aos termos e 
mais autos cio respectivo inven-
tario r-onio detèrmtna o artigo 

`2015 do codigo civil e parti 
graplio li.' do artigo W do co-
digo do processo civil. — 1.3ar-
cellos, :i ('abril de. 138i. 

Vvrif filei. 

0juiz--1locha Fro(linho. 
o 1! tiCI'I ti';1O 

(103) PJoiniugosllli(,•Itcld'•8•cvedo 

•t  otiia1(1os('ntiini(, Til ezd(, o• 

p„r (luz lior;is (Li nlanh;ì, ;i, 
poru)s • fio tribum!i d'esia co 

fim), n, pe;•anlc o juiz de di 
recto d'est;l 111t Sitia e o escrl-

v, (i do l.° ofiicio, Cardoso, sr 
liai de preceder à arremata 

Cão, em hasta publica, dos bens 
penhorados na cxecuçao por 
tostas pl•ottlovida pelos empoe 
•adoa deste juizo contra Jost, 

(-"(111)(,S de Figueiredo e Mulher, 
da fregnezia de Fornellos, os 
titiles Silo os Seguintes : -- utr, 

I+Treno de, lavradio chantad( , 
1s Baixas do )Eirado, dentro & 
(itlinta da Boa 1'isla, para n 
p;u•to do sul, na freguezia d, 
J orncllos, coro arvores do vi 

nhc) c fruto e avaliado na quan 
i.ia de 311! :000 rs. E outro ;sio, 
por este ficam citados quaes 
quer credites incertos nos ter 

mos do artigo 81111 do cod. do 
processo civil para os devido 
+'fl'eitos•—L'arcellos, 2 de abril 

de 1.88'1. 
Verifiquei. 

f1 juiz-- Rocha Fradir111o. 
•.) escrlv,io 

(4011) JMo,13. ela Silva Cardoso 

r FLO Juizo de Direito desta 
cntnarca`-e citrlorio der cscrivü(, 
do 5." o(l)eio, Domingos I1lig(11 
('Azevedo; correm editos de 3(t 

j , 
(fins a contra d() tl /1 ta d este, 

citando todos os credores c l,'-
galarios desconhecidos e*domi-

ciliados fórn desta comarca, do 
azai que so vai ilivenlarinr• 

por fallec,irnelito de'1'hereza d(, 
Barros Wich;ido, ensaca, do 
Migar de S. ic 1)asli,in, (Ia fre 
guezio de Lijó, para assis-
tirem, querendo, ti todos os 
termos e autos do respectivo in-
ventario, coroo_ determina o ar-
tigo 204)8• do Codigo Civil e •` 
i.° do art.' G96 tio Codigo do 

Processo Civil.— Uarcellos, 1 
de abril de 'l 8S 1. 
r Verifiquei. , 

0 Juiz-1locha "radinho. 
- 0 escrivAa 

(402) Domingosll1igruel (l',t.evedo 

(à de direito ('esta co. PE110 juiz  

avariada em 26:€100 réis, en-
WM do em praça em 13:000 
réis—outra leira de lavr,idi(, no 
si [' o (Ia Vos ada de Cirna, d,. 
mesma fr„que,+ia, ),v,,];;,, da elo 
00:;x'00 réis, entrando em pra(,a 
e€n lt (1:000 réis—rui campo de-
notlrinado de limosa, .10 sitio 
deste nane, da me kD sma freaue-
zia, de, Ia.vradio com arvores de 
vinho, avaliado em 180:800 réis, 
enirando em praça em 93:!W0 
réis—outro campo denominado 
da Ribeira Nova, no sitio deste 
nome, da mesma freguezia, de 
lavradio com arvores de vinho, 
avaliado elo 265:000 réis, en-
Irando em praça em 132:500 
réis—uma Ic ira dé lavradio com 
a1g11lnaS olivell'as, nó SI[10 (Ia 
Eira cie Baixo, da merina fre-
l'uezia, avaliada em 14,6:400 
réis. entrando em praça em 
73:200 réis—outra leira de la-
vradio coo) arvores de vinho rio 
sitio da Ribeira Nova, da mes-
;na fregaezia, avaliada em 45:400 
réis, entra.iido em praça em 
22%:700 réis—e ftna.Imen[e, ou-
tra leira de lavradio, tio sitio 
aias Cachadas, da mesina fre-
-uezia, avaliada em 4;2:800 réis, 
entran(lo em praça em 21:4)00 
réis. São por este meio citados 
gaaesguer credores incertos -dos 
e ecut,ldos par,[ ficarem seientes 
do novo (lia da arreinitação e 
asarem dos seus direitos, quereu-
lo.=RareelIos, 30 de março de 
1881. 

Verifiquei a exac[idão. 
0 Juiz de Direito 

Rocha Fradinho. 

0 escrivão 

(i05) Paulo A. da Rocha Andrade 

SEGUNDA PRAÇA 

1•0 dia 17 do proXim0 mez 
de. abril, pelas dez lioras da 
m,1,1111ã, á poria do tribunal ju-
dicial desta villa, sito no lar-
go da Praça, em vit;tude da 
execução (lua os empregas os d es-
te juizo inovem contra José da 

r silva e seus 1illlos Salvador, 
João. e Roza da freguezia da 
lÚ1•ela Nova., ('esta comarca, 
voltam se unda vez á praça por 
metade da respectiva avalinçito, 
as propriedades s:•guin[es:—tila 
casa terrea com um pequeno 
Coberto,, [tido mudo ,lrrtti.nado e 
junco tini eirado de horta colo 
a.l<,timas videiras e frut,•iras, no 
sitio de Paredes, f1 eniezia da 
Igreja Mova, avaliada eni 7 1:800 
réis, entrando' etil praia em 
39:'900 réis,- lima leira ele mo[- 
to, seive, tio lugar do Monte 
de, Bilsto, da •.tie •lia lr2guezta, 

G•flEti4•i,•1p 
N0 dia 10 do proximo rtl er, 

le abril do corrente anno, 
(,elas 10 lioraS da manhrl, li ,() 
tribunal judicial d:esta vilI, 
se l('m de proceder á arreme-
t;içao dos b(ns qno tio inven-
tario de NInnuel 311nciel Ferrei-
"í1 Neves, da freguezia de Gan-
dra, cln que foi inventariante 
lnnti Fernandes da Silva, da 
frr ; nezia das 11-, rinhas, para 
COM o seu producio se solver 
,) passivo o custas do inven-
tario, pór itssim o haver re-
solvido o conseflib Ae familia 
que Gxou o preço por que de- 
viam voltar a praça,, cujos 
prédios são os seguintes:— na 
fre ; nezia de Gandra unia Icir;t 
denominada do -brejo, terreno 
inculto, allodial, pela quanti;+ 
de 21:000 rs.•---outra leira ele 
luvradío 'denominada do ['oco. 

sita na inesina freguezia de. 
Gandra, allodial, pela quantia 
de : 00:000 rs., esta pertencen-
te à menor Rosa, e iquella ;f 
menor Maria. E por este s,i(, 
citados todos e quaesquer cre-
dores do dito casal inventaria 
do para assistirem, querendo.. 

0 S arrertiataçáo.—Barcellos, • 
de março de 1881. 

Yerifiquei a e•acç,:to. 
0 juiz— Bocha. 

0 escrivão 
(400) Nornuel hraneisr.o da Si1r 
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Unico deposito onde se vendeu, ❑'esta vinhos da 

desde vttlltOS de 11)CZ<a de, 5.' cltlttliilw10 -][é vinhos 
tittpt'rí0reS. BUZ1 DireiLi [t." 5.5. ( l) 

DEI 

1à;9§'•;G,kC,ìO 

E ffiEfi 
ot, 

L, PAU os HIïi os N' fiZL 
E X10 ]•i pUD 

.Debaixo de contrato postal cora os governos de SS. 3EU. do Brazil e 
Grã-Brelanha, para a conducção das malas 

VEM• }ã•QD•• ï3IIï1:1>; 

Com excellenles accomcioduções para passageiros de 1.a e 3.a classe 

Estes paquetes recebem passaiger•os por trasbordo dn Rio de, Janeiro, 
para t ID.ne'arat.á„„am.ã, .tt•&,nt C<'aAia<n>f^iaa.n, Rio Gir.I nde elo % aal e 
$soll'•• Ale•fl'e 

Et••H:•;•• >t•1•:1•úHJlHHAQ9• 
PARA. 1.1 CLASSE 3,a CLASSE 

Bahia  72$000 36$000 
Iiio de Janeiro ..   ... 81$000 36 000 
Santos   90$000 o300 

Incluindo cataia, ronha de cama, boa comida á portugueza, vinho, 
asst5tencia medica e serviço de criados. 

Caminho de férro do Porto a Lisboa na classe respectiva GraQis 
alo.aiaeeite--a sair em 5 de outubro para a Bahia, Rio de Janeiro e 

Santos 
Para passagens 611 mais esclarecimentos, com e 

U A. SHORE & 
Agente 

57, rua dos Inglezes, porto. Em Barcellos—Rua Direita n.° 55. ( 3) 

UMPIN la ME •ffi1 EL • W_11 o 
Para o 1,io de janeiro, iiloatevideu, Buenos-Avres, Valparaiso, Arica, 

Islay e Calláo, tocando alternadanieme em Pernambuco o Bahia 

PA(lliETES A SAIR DE LISBOA, ÁS 3.- FEIRAS, DF 15 EM 15 DIAS 

&U.>rineii.•  Em 9 de setembro—Em direitura ao Rio de Janeiro 
valgaaw.nUo  » 23 » —Com escala por Pernambuco e Bahia 
rotosi  p7®q »T º7 de outubro —Em direitura ao Rio de Janeiro 

1SvI{:8-

lFÃ:ti1Il•1H;Q•í• 
CLASSE 

3.a 2.a L a 

H•eenaani•initneo  40:000 67:1;;00 90:000 
g, ,nlQda  110:009 67:500 99:000 
R10 ire 0.2 flRéieo ,  40:,';00 - 81:000 112:500 
i9IIesgai2ee iaenn  119:500 90:000 1315:000 
•'.aBgza aIl°.raia o   90:000 202:1100 301:500 
E•fl=iea  90:000 207:000 315:000 
;sll.ity e Cailá0  90:000 225:000 337.500 
Sem attgrnento nos preços das passagens os passageíros que pela pri-

meira vez vao para o imperio do Brazil, poderão seguir, querendo, pa-
ra Santos, S. Patilo, Campinas, Santa Catharina, Porto- Alegre, ou para 
qualquer porto principal no litoral do Brazil, sendo sustentados no Rio 
de janeiro duran(e o tempo que tenham do demorar-se alli á espera de 
transporte para o porto a que se destinam. 
1 ln.•s.aeenn hsn°a IIaik•a Ttn® e.n®nt3lao de fe>.°a°o  Inn'adis 

H`1. —Em Lisboa: E. Pinto Basto & C.a, Caos elo Sodré, fio 
—No Porto: Vasco Ferreira finto Basto, Largo de S. Joáo Novo, 10. 

Prestam-se todos os esclarecimentos e dão-se bilhetes de passagem nas 
úaencias 'e nas terras onde a Companhia tem correspondentes. 

U.3a ee,llos-0 sr. Francisco José Ferreira de Faria. (32) 
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13.IXIL® DE fl'AQIIJfd:11124; :A V.4 P®Iti'i. 

OS P 3r 1 E M R NU 
Em 3 da cada mez sabirá l)E LISBOA um dos paquetes 

d'esta conipanhia para o Rio de Janeiro, NIontevideo e Bue-
nos-Ay1.es. 

Fm 13 para S. Vicente, Pernambuco, Bahia, Rio de Ja-
neiro e, Santos. 
Em 28 para Pernambuco, Maceiú, Bahia, Rio de Janeiro e 

Santos. 

Acceitam-se passagens a panar a praso. 
A exl•en°áenneia do mais de 28 annos terra feito com 

que os paquetes ('esta companhia ;a mais antiga ') a carrei-
ra do Brazil) sejam conlieciclos pela regularidade, velocidade 
e segurança excepcional; além (' isso pela limpeza, boa or-
dem, bom tratamento e aecommodaçbes a bordo, e pelos me-
lhoramenios mais modernos lauto para a ltygiene como para 
a coninuodidade dos passageiros. F 
A Bordo dos paquetes da MALA REAL INGLE7.,•1, os pas-

sageiros icem gratis cama, roupa de cama, comida cosinhada 
por cosinheiros porUtnuczcs, vinho 2 vezes por dia, assistencia 
medíca, serviço de criados e outras despezas, assim conto o 
transporte de contbuyo de Barcellos Mê Lisboa. 
Trata-se no Porto na rua dos Inglezes n.° 23 e em Barcellos com 

M_➢l.LmOEI, AN TON IO JiIST1J ice/ ES 
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Estes ladrilhos das fabricas privilegiadas dc t'iulo,:1€agalhãesc•C.'•, estabelecidas 
no Porlo e cm 5acavem, reconunemlam-se pela sua solidez Inua serem empregados 
nas entejas, eslacões do caminho r:ç ferro, nas entradas idos predios e vesiibulos, 
terraços, cosiühas, ete., sendo o preto dos anais caros inferior aos de mais baixo 
preço, }trovenìenlcs do c,lraugeiro. 
e syslema dos ladrilhos mosaicos empregados desde muitosannos naltalia,Fran-

ea, suissn, Inglaterra e Aiimwnha, cie., e já hasiante conhecido no Torto e em Lis-
boa, e não tem compelidor na bellcza, solidez, asseio, barateza e economia. 

IDI-ce( s lias lf.li)a°ie.is oCR al;elisa,SiidoS de L11811W.s otut fi~tor 

DEÁSDE 800 I?JÉIS 0 ;911;'1`110 Q11A111iAhO, 25 LADMIMOS, A`i'É, 500 
A correspondencia deve ser dirigida a 

PORTO G LISBOA 

RE11ET'I EM-SE fìESE<<'IIOS A QUEM OS EXIGIR (272) 
A *9osé Rean>to WOlivein°a 

(Por intermedio da Agencia de Publicidade uo Porto)  

l•Ali1EICA 1D11: CQ91@%E'111lVAS A1.IMU,N,'II`I IIAS 

DP 

C. M E €• E"•S 
A 

P01111170 
Deposito em Barcellos no estabelecimento de Francisco José 

Bento d'Oliveira, rua Direita n•° 55- 
Tem grande variedade em compota de lructas, Eructa seca, 

doces, legumes, e conservas de carnes, peixes e mariscos. 
Preços baratissimos. (2) 

r  I•111'Iil:'1YSA GA11 ES--LAIW0 UO APOIO 


